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Governo reage a
controle do Teu
Casa Civil e Planejamento contestam pesquisa sobre nomeações para cargos de alto escalão

ValdirSimão questiona metodologia do trabaU10e o uso das Informações

" DIEGO AMORIM

A intenção do Tribunal de
Contas da União (TCU)
de entender como os ór-
gãos da administração

federal escolhem os integrantes
do alto escalão, de conselhos e de
colegiados superiores provocou
mal-estar na Esplanada dos Mi-
nistérios. Um levantamento com
27 páginas de perguntas para
reunir informações e, a partir de-
las, aprimorar a gestão da má-
quina pública, contrariou diri-
gentes responsáveis pela admi-
nistração, que passaram a ques-
tionar a metodologia e até os ob-
jetivos da pesquisa.
Na manhã de ontem, repre-

sentantes da Casa Civil e du Mi-
nistério do Planejamento partici-
param no tribunal de reunião pa-
ra "tirar dúvidas" sobre a traba-
lho. O encontro, porém, acabou
se transformando em um prutes-
to contra os questionamentos do
TCU.lnstados a listarem as ca-
racterísticas e competências le-
vadas em conta na hora de indi-
car membrus da alta administra-
ção, os dois órgãos não fornece-
ram as informações e colocaram
em dúvida os conceitos adotados
pela corte. "Chegaranl a dizer que
não podiam expor o governo",
contou um dos presentes.
Em documento entregue ao

tribunal, o secretário executi-
vo da Casa Civil, Valdir MoyséS

Simão, propõe mudanças, "em
favor da clareza, consistência e
integridade do levantamento".
Simão não economiza crfticas
aos termos usados na pesquisa e
chega a questionar "como as in-
formações consolidadas serão
tabuladas, apreciadas e publica-
das pelo tribunal".
A reação causou estranheza ao

especialista em gestão pública Gil
Castelo Branco, secretário-geral
da Associação Contas Abertas. "A
consulta do TCU é plenamente
válida, até porque grande parte
dessas funções são preenchidas

politicamente, sem qualquer
preocupação de mérito,",disse ele.
Em nota, a Casa Civil voltou a

mencionar a necessidade de
"maior precisão nos conceitos"
para que as respostas sejam
consistentes. O Ministério do
Planejamento, também por
meio de nota, afirmou que ne-
nhum representante se mani-
festou contra a realização da
pesquisa. O TCU informou que
o objetivo da reunião foi o de
"esclarecer dúvidas quanto à
pesquisa e quanto ao preenchi-
mento do questionário".

Ameaça
aos cofres
"ANTONIO TEMOTEO

O Supremo Tribunal Federal
(STF)decidiu, em um caso espe-
cífico, que a inclusão do Imposto
sobre Circulação de Mercadorias
e Serviços (ICMS)na base de cál-
culo do PIS/Cofins não é legal. A
decisão abre precedente para que
a Corte decida sobre uma outra
ação que tramita sobre o mesmo
tema, com repercussão geral. Pe-
las contas da Procuradoria-Geral
da Fazenda Nacional (PGFN),se o
Judiciário der ganho de causa aos
contribuintes, o impacto aos co-
fres públicos será de R$ 250 bi-
lhões. Na avaliação do advoga-
do-geral da União, Lufs Inácio
Adarns,ojulgamento está em aber-
to porque o Supremo terá cinco
novos ministros que não partici-
param do processo anterior.
O STF também iniciou ontem

a apreciação da desaposentação.
Oministro relator, Roberto Barro-
so, leu o relatório sobre o assunto,
mas votará somente na sessão de
hoje. Nas estimativas do Instituto
Nacional do Seguro Social (INSS),
se a Corte entender que a revisão
na aposentadoria é legal. o im-
pacto nas contas da Previdência
será de R$70 bilhões ao ano.
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Teu: explicação sobre 97mil cargos
" DIEGO AMORIM

Na era Dilma Rousseff, o nú-
mero de funções de confiança
saltou 12,7%, mais do que o do-
bro do aumento de 6,04% regis-
trado no primeiro mandato do
seu antecessor, Luiz Inácio Lula
da Silva. Trata-se de um batalhão
de pouco mais de 97 mil pessoas.
Somente os cargos comissiona-
dos espalhados pelo governo so-
mam quase 23 mil, segundo o Mi-
nistério do Planejamento.

Em pesquisa enviada para re-
presentantes da administração pú-
hlica federal, conforme o Correio
publicou ontem, o Tribunal de
Contas da União (TCU) quer justa-
mente entender como são feitas
essas nomeaçõcs e quais critérios
são levados em conta na hora de
escolher. O mal-estar provocado
na Esplanada dos Ministérios le-
vou órgãos como a Casa Civil a
questionarem o levantamento.

O total de cargos de confiança.
por si só, avalia Gil Castelo Bran-
co, especialista em gestão públi-
ca, já deveria ser suficiente para
que o governo desse explicações
concretas. "Grande parte dessas
funções são indicaçües mera-
mente políticas de pessoas que
caem de paraquedas na adlninis-
tração pública", comentou ele,
secretário-geral da Associação
Contas Ahertas.

Enquanto os órgãos provoca-
dos a esclarecer os métodos de se-
leção alegam confusão de concei-
tos nas perguntas, gestores do
TCU dizem que, na verdade, re-
presentantes já deixaram claro
que estão "com o pé atrás" em re-
lação à pesquisa. A maior preocu-
pação deles, acrescentam, é em
saber como o tribunal pretende
divulgar os resultados.
A intenção do TCU, reforçou o

ministro José Jorge, consiste em
conhecer os parâmetros para in-
dicação dos cargos da alta admi-
nistração. "Queremos ohter infor-
maçõcs a serem utilizadas em au-
ditorias futums, não há uma ten-
tativa de interferir nas escolhas",
pontuou ele, acrescentando que
geralmente o trihunalnão divulga
esses dados por órgãos, "para evi-
tarconstrangirnentos",
. A pesquisa em questão provo-

cou outra polêmica interna. Audi-
tores de controle externo levan-
tam dúvidas sobre a designação
de um servidor de atividades ad-
ministrativas para coordenar o
trabalho. "Não era o caso de no-
mear um servidor administrativo.
O levantamento é abrangente e
toca em questües bem comple-
xas", observou a presidente da As-
sociaç'ão Nacional dos Auditores
de Controle Externo dos 1lihunais
de Contas do Brasil (ANTe). Lu-
cieni Pereira da Silva_

Aprovadosno concursopúblicoda Secretariade EducaçãodoDistritoFederal
(SEDF)de 20lJ realizaramumamanifestaçãoontem em frenteao PalãcioBuriti
para pressionarque o númerodevagas do cadastro reservaseja ilimitado,diante
da necessidadede contrataçõesimediatas.SegundoSidneyde Oliveira,um dos
representantes da comissdo, é desnecessário realizar outro concurso, já que, de
10milaprovados,apenas mil foramconvocados."Ademanda é muitogrande e,
se não chamaremmaisaprovados,vaifaltar professorem 2015.Emvezde
realizaroutra prova,oGDFpooeriaapenas ampliar o limitedocadastro reservae
nomear maisprofessores",afirmou.Aseleção,realizadaemdezembrode 20lJ,
oferecia804vagas,mais 1milde cadastro reserva,para professoresefetivosem
vánas áreas.Osalário é de R$4.343,IB,para uma jornada de trabalho de 40
horas semanais,e de R$1.764,42,para carga de 20horas porsemana.
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